
Inicialmente eu não tinha a menor
ideia de quem fazia aquela brincadeira
que eu detestava. Passavam os dias e,
mesmo depois que descobri o
“culpado”, a coisa continuava a se
repetir.

Quero contar a vocês como coloquei
em prática o Amor a Deus, com um
pequeno gesto... Na escola aconteceu
um fato meio estranho: quase todos os
dias eu encontrava um tijolo de
cimento na minha mochila.

Ele me respondeu: “Você não está
errado, tente falar com ele. Mas, fale
com calma, mantendo a caridade."

Encontrando esta "surpresa" e a
sujeira dentro da mochila, comecei a
ficar irritado e, como ameaça a meus
colegas, eu disse que contaria tudo à
diretora da escola.

Um dia, depois da aula, encontrei
novamente a surpresa. Com muita
tranquilidade me aproximei daquele
colega e falei sobre o que estava
acontecendo. Depois o convidei para
participar de um encontro do
Movimento Juvenil pela Unidade.
Daquele dia em diante não encontrei
mais o tijolo na minha mochila.

Não nego que eu tinha muita vontade
de reagir e nem sei como conseguia me
controlar. Um dia, pelo WhatsApp,
contei a um colega o que estava
acontecendo.
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